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DEFESA CIVIL DE SP ENVIA 15 ALERTAS E REGISTRA RAJADAS DE VENTO 
DE ATÉ 92,6 KM/H NA MADRUGADA DESTE SÁBADO
GABINETE DE CRISE MONITORA AS CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS E EQUIPES SEGUEM MOBILIZADAS EM DIFERENTES 
REGIÕES DO ESTADO

A Defesa Civil de São Paulo enviou 
15 alertas Cell Broadcast para dife-
rentes regiões do estado durante a 
noite de sexta-feira (11) e a madru-
gada deste sábado (12), após a evo-
lução das condições meteorológicas 
registradas. Os avisos alcançaram 
municípios do Litoral, Vale do Ribeira, 
sudoeste, oeste, região de Sorocaba, 
Grande São Paulo e regiões de 
Campinas, Bauru e Piracicaba, entre 
outras áreas.

As equipes permanecem mobiliza-
das para atendimento de ocorrên-
cias e acompanhamento do cenário 
meteorológico. O Gabinete de crise 

do Governo de SP também monitora 
a evolução das condições em dife-
rentes pontos do estado.

Até as 5h deste sábado, foram regis-
tradas 25 ocorrências em municí-
pios paulistas. O balanço aponta 
uma pessoa ferida, 23 desabrigadas 
e 66 desalojadas. No mesmo perí-
odo, foram registradas rajadas de 
vento de até 92,6 km/h na madru-
gada deste sábado (12).

As ocorrências seguem em atendi-
mento pelas equipes, que continuam 
atuando em diferentes regiões de 
São Paulo.
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Até as 5h deste sábado, foram registradas 25 ocorrências em municípios paulistas, com uma pessoa ferida, 23 desabrigadas e 66 desalojadas
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PATRULHA MARIA DA PENHA DE PIRACICABA PASSA A ATENDER POR 
NOVO WHATSAPP
CANAL DE ATENDIMENTO AGORA É O (19) 99210-8040; PATRULHA TAMBÉM MANTÉM OUTROS CONTATOS DE APOIO ÀS 
VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA

A Patrulha Maria da Penha, da Guarda Civil 
Metropolitana de Piracicaba, está com um novo número 
de WhatsApp para atendimento: (19) 99210-8040.

Criada em 2017, a corporação teve suas diretrizes e 
área de atuação definidas pelo Decreto Municipal nº 
17.791, em 2019. A patrulha tem como missão prote-
ger, prevenir, monitorar e acompanhar mulheres víti-
mas de violência doméstica e familiar, assegurando a 

efetividade da Lei Federal nº 11.340/2006 (Lei Maria 
da Penha).

A atuação é feita em parceria com outros órgãos muni-
cipais, como o Centro de Referência e Atendimento à 
Mulher (CRAM), com acolhimento humanizado e enca-
minhamentos adequados para garantir a segurança e a 
proteção das vítimas em todas as etapas do processo.

Além do WhatsApp da Patrulha, mulheres em situa-
ção de violência podem buscar ajuda pela Guarda Civil 
Metropolitana de Piracicaba, no 153, com plantão 24h; 
pela Delegacia da Mulher, no (19) 3433-7022, tam-
bém em plantão 24h; pelo CRAM, no (19) 3374-7499; 
e pela Central de Atendimento à Mulher, no 180, 24h.

Imagem: Prefeitura Piracicaba

A Patrulha Maria da Penha atende ocorrências relacionadas à mulheres vítimas de violência doméstica e familiar
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O Centro de Reabilitação Piracicaba (CRP) rea-
liza, em 31 de outubro de 2026, a segunda edição 
do CRP Summit – Saberes e Práticas Inclusivas, no 
Pecege, em Piracicaba. O encontro será realizado 
das 8h às 17h, com participação presencial e online, 
e reunirá profissionais, estudantes, familiares, gesto-
res, pessoas com deficiência e demais interessados. 
 
Com o lema “Para além do Diagnóstico: Trajetórias de 
Cuidado e Inclusão”, o evento tem como proposta ampliar 
o conhecimento, promover a troca de experiências e 
fortalecer ações voltadas à inclusão das pessoas com 
deficiência e neurodivergentes na região de Piracicaba. 
 
A programação prevê debates e atividades sobre 
educação inclusiva, saúde, assistência social, ava-

liação biopsicossocial, inclusão profissional, saúde 
mental nas organizações, empregabilidade assis-
tida, autonomia, moradia, funcionalidade e IFBr, tra-
jetórias de cuidado, redes de apoio e proteção, além 
do papel da família, do Estado e da sociedade. 
 
Segundo o CRP, a proposta é aproximar diferen-
tes áreas e experiências para oferecer conheci-
mentos aplicáveis ao cotidiano de profissionais que 
atuam com pessoas com deficiência, seus familiares 
e demais pessoas que convivem com esse público. 
 
“O evento proporciona que profissionais e insti-
tuições que atuam com pessoas com deficiên-
cias e neurodivergentes estejam mais preparados 
para identificar e superar barreiras que dificultam 

a inclusão e a integração em toda a socie-
dade”, afirmou Mariana Luciano, gerente do CRP. 
 
A organização destaca ainda que o encon-
tro pretende transformar o conhecimento deba-
tido em ações voltadas ao desenvolvimento 
profissional, pessoal e à governança das instituições. 
 
O evento será realizado no Pecege, na Rua Cezira 
Giovanoni Moretti, 580, no bairro Santa Rosa, em 
Piracicaba. Os valores dos ingressos variam conforme 
o lote e a categoria. A compra pode ser feita pelo ende-
reço https://www.linka.la/event/ca5835e6-4501-4bed-
8ed4-4a61e7597750. Informações também podem ser 
obtidas pelo telefone (19) 99656-8334.

CRP SUMMIT FORTALECE PRÁTICAS DE INCLUSÃO EM PIRACICABA
SEGUNDA EDIÇÃO DO ENCONTRO SERÁ REALIZADA EM 31 DE OUTUBRO, NO PECEGE, COM PARTICIPAÇÃO PRESENCIAL 
E ONLINE

Imagem: Divulgação

O Centro de Apoio ao Trabalhador 
(CAT), da Prefeitura de Piracicaba, 
disponibiliza a partir de 14 de setem-
bro 386 vagas de emprego distribuí-
das em 77 cargos. As funções com 
maior número de oportunidades são 
auxiliar de logística, com 150 vagas; 
auxiliar de limpeza, com 30; e auxi-
liar de cozinha, cozinheiro, maçari-
queiro, operador de ponte rolante e 
pedreiro, com 10 vagas cada.

Também há oportunidades para 
garçom e motorista entregador, com 
oito vagas cada, além de auxiliar de 
operações logísticas e auxiliar de 
produção (vaga temporária), com 
sete vagas cada. Entre os maio-
res salários oferecidos estão os 
de mecânico diesel, de R$ 4.500; 
mecânico de manutenção, de R$ 
4.000; assistente técnico de vendas, 
em vaga temporária, de R$ 3.800; 
vendedor, de R$ 3.593; e operador 
de máquinas, de R$ 3.549.

Em relação aos pré-requisitos pedi-
dos pelas empresas, predominam 

ensino médio completo, ensino fun-
damental completo e seis meses 
de experiência, no mínimo, para 
algumas vagas. Também apare-
cem cursos técnicos e capacitações 
específicas, CNH em diferentes 
categorias e disponibilidade para 
viagens e pernoites.

As informações detalhadas sobre 
as vagas podem ser consultadas no 
Painel de Vagas, disponível no site 
da Prefeitura. As vagas ficam dis-
poníveis até o limite de encaminha-
mentos ou podem ser encerradas a 
qualquer momento, conforme solici-
tação das empresas contratantes.

Os candidatos devem manter seus 
dados atualizados e verificar aten-
tamente os requisitos de cada 
oportunidade antes de realizar a 
candidatura. O CAT está localizado 
no Térreo 1 do Centro Cívico, na 
rua Antônio Corrêa Barbosa, 2.233. 
Mais informações pelo WhatsApp 
(19) 3437-2221, ou pelo telefone 
(19) 3431-8500.

CAT ABRE 386 VAGAS DE EMPREGO EM PIRACICABA A PARTIR DE 14 DE 
SETEMBRO
OPORTUNIDADES SÃO PARA 77 CARGOS, COM SALÁRIOS DE ATÉ R$ 4.500 E DIFERENTES NÍVEIS DE ESCOLARIDADE

Imagem: Prefeitura Piracicaba

O CAT, da Prefeitura, tem oportunidades abertas para motorista entregador

2º CRP Summit — Saberes e Práticas Inclusivas
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Democracias não se tornam incompletas quando faltam 
mulheres em seus parlamentos. Tornam-se incomple-
tas quando passam a considerar essa ausência algo 
natural. O problema começa no instante em que a sub-
-representação deixa de provocar incômodo e passa a 
ser tratada como uma característica do sistema, quase 
uma fatalidade histórica. Afinal, como explicar que 
um país onde as mulheres são maioria da população, 
maioria do eleitorado e protagonistas da vida econô-
mica e social continue produzindo espaços de poder 
onde elas permanecem como exceção? Há perguntas 
que insistem em sobreviver porque a resposta nunca 
interessou suficientemente a quem tem o privilégio de 
não precisar formulá-las.

Durante muito tempo, a justificativa foi simples, quase 
confortável: as mulheres não participariam da polí-
tica porque não teriam interesse por ela. A explicação, 
embora conveniente, sempre escondeu uma inver-
são de responsabilidades. Não se trata de perguntar 
por que elas não chegam. A pergunta correta é por 
que o caminho continua tão estreito. A política brasi-
leira foi construída sobre estruturas de poder que pri-
vilegiam relações consolidadas, redes de influência e 
uma lógica de pertencimento historicamente mascu-
lina. Entrar nesse ambiente exige muito mais do que 
disposição para disputar uma eleição. Exige romper 
barreiras invisíveis, enfrentar resistências silenciosas 
e provar, repetidas vezes, uma competência que rara-
mente é exigida na mesma medida de seus colegas 
homens.

Há uma travessia que começa muito antes da campa-
nha eleitoral. Ela passa pelos partidos, que frequente-
mente cumprem as cotas de candidaturas femininas 
enquanto concentram recursos financeiros, tempo de 
propaganda e apoio político nas candidaturas consi-
deradas mais competitivas — curiosamente, quase 
sempre as mesmas de sempre. Passa também pela 
vida cotidiana. Enquanto muitos homens conseguem 
dedicar-se à atividade política tendo a vida doméstica 

como retaguarda, inúmeras mulheres acumulam jorna-
das que tornam o exercício da liderança uma equa-
ção permanentemente desequilibrada. A política cobra 
tempo, exposição e disponibilidade. A sociedade ainda 
cobra delas tudo o mais.

Existe, porém, uma camada ainda menos visível. 
O poder continua carregando uma imagem mascu-
lina. Desde cedo, homens são estimulados a disputar 
espaços, negociar conflitos e exercer liderança como 
se isso fosse parte natural de sua trajetória. Mulheres, 
em contrapartida, aprendem que firmeza pode ser con-
fundida com agressividade, ambição pode soar ina-
dequada e protagonismo frequentemente desperta 
avaliações que extrapolam qualquer critério técnico. 
Examina-se sua competência, mas também sua apa-
rência, sua voz, sua maternidade, sua idade e até a 
maneira como ocupam o silêncio. Não é apenas uma 
disputa por votos; é uma disputa pelo direito de ser 
percebida como legítima.

As consequências dessa ausência extrapolam a com-
posição de uma Câmara Municipal, de uma Assembleia 
Legislativa ou do Congresso Nacional. Democracias 
não empobrecem apenas quando restringem o acesso 
ao poder; empobrecem quando limitam a diversi-
dade de experiências capazes de orientar as decisões 
públicas. A presença feminina não interessa apenas 
às mulheres. Ela amplia a capacidade de compre-
ender problemas que atravessam toda a sociedade. 
Educação, saúde, mobilidade, segurança, desenvol-
vimento econômico e políticas urbanas não possuem 
gênero, mas são profundamente influenciados pela 
pluralidade — ou pela falta dela — de quem participa 
das decisões.

É justamente nesse ponto que o debate costuma 
ser desviado. Não se trata de defender que mulhe-
res governam melhor por uma suposta superioridade 
moral ou administrativa. A experiência demonstra que 
competência e mediocridade distribuem-se com abso-

luta igualdade entre homens e mulheres. A questão 
nunca foi substituir uma hegemonia por outra. O ver-
dadeiro desafio é compreender que uma democracia 
representativa perde qualidade quando determinadas 
vozes permanecem sistematicamente sub-representa-
das. Quanto mais homogêneo se torna o poder, maio-
res são as chances de produzir decisões igualmente 
homogêneas, repetindo prioridades, métodos e pontos 
cegos.

Há ainda um efeito silencioso, mas profundamente 
transformador. A baixa presença feminina nos espaços 
de decisão molda aquilo que as novas gerações enten-
dem como possível. Meninas crescem vendo pou-
cas referências de liderança institucional, enquanto 
meninos continuam assimilando, muitas vezes sem 
perceber, que comandar é um destino naturalmente 
masculino. A representação não altera apenas quem 
ocupa uma cadeira. Ela redefine os limites da imagina-
ção coletiva sobre quem pode ocupá-la.

O Brasil costuma celebrar avanços pontuais como se 
fossem evidência de uma mudança estrutural. A elei-
ção de algumas mulheres para cargos de destaque 
rapidamente se transforma em prova de que as bar-
reiras foram superadas. Mas exceções nunca produzi-
ram igualdade. Elas apenas demonstram que algumas 
conseguiram atravessar obstáculos que continuam 
posicionados diante da maioria. Confundir casos indi-
viduais de sucesso com transformação institucional 
talvez seja uma das formas mais sofisticadas de con-
servar o desequilíbrio.

Talvez, no fundo, a questão nunca tenha sido por que 
há poucas mulheres na política. A pergunta realmente 
desconfortável é outra: por que ainda aceitamos essa 
realidade com tanta naturalidade? Porque toda vez que 
metade da sociedade observa os espaços de poder 
como visitante, e não como protagonista, não é ape-
nas a representação que diminui. É a própria democra-
cia que deixa de ser inteira.

A DEMOCRACIA INCOMPLETA
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As plataformas digitais terão prazo sugerido de 15 
dias para informar ao governo federal como funcio-
nam seus canais e mecanismos de denúncia de vio-
lência contra mulheres no ambiente digital. O pedido foi 
encaminhado em ofício conjunto pelas Secretarias de 
Políticas Digitais da Secretaria de Comunicação Social 
da Presidência da República, de Direitos Digitais do 
Ministério da Justiça e de Enfrentamento à Violência 
contra Mulheres do Ministério das Mulheres.

A iniciativa tem como objetivo reunir informações que 
permitam qualificar o atendimento prestado pelo Ligue 
180, especialmente na orientação a mulheres vítimas 
de violência praticada ou disseminada pela internet. O 
documento pede às empresas detalhes sobre os fluxos 
adotados para receber notificações, o que deve ajudar 
a ampliar a resposta aos casos atendidos pelo serviço.

Segundo o texto, a medida busca aprimorar a orienta-
ção oferecida pelo Ligue 180. O ofício é assinado pelas 

três secretarias e trata da forma como as plataformas 
recebem denúncias relacionadas à violência contra a 
mulher no ambiente digital.

O pedido foi publicado em 11/09/2026, em Brasília, e 
não detalha quais empresas foram notificadas nem 
quais mecanismos específicos deverão ser informados 
ao governo federal.

PLATAFORMAS TERÃO PRAZO SUGERIDO DE 15 DIAS PARA INFORMAR CANAIS 
DE DENÚNCIA DE VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES
OFÍCIO DE TRÊS SECRETARIAS BUSCA APRIMORAR A ORIENTAÇÃO DO LIGUE 180 PARA CASOS DE VIOLÊNCIA PRATICADA 
OU DISSEMINADA PELA INTERNET

Imagem: Fernando Frazão/Agência Brasil

O Procon-SP orienta consumido-
res a redobrarem a atenção nas 
compras feitas pela internet após 
identificar uma nova modalidade 
de golpe que altera o QR Code do 
Pix exibido nas páginas de paga-
mento de lojas virtuais. A fraude 
também pode atingir a opção de 
pagamento por copia e cola do Pix 
e, segundo o órgão, pode desviar o 
dinheiro para contas de criminosos.

A recomendação é que o consumi-
dor não confira apenas o valor da 
compra antes de autorizar a tran-
sação. É preciso verificar os dados 
do destinatário que aparecem no 
aplicativo do banco, observando 
se nome e CNPJ correspondem à 
empresa onde a compra foi reali-
zada ou, quando o pagamento for 
processado por uma instituição de 
meio de pagamento, se os dados 
coincidem com a empresa ou insti-
tuição indicada no processo.

Se houver divergência ou surgir um 
destinatário desconhecido, sem 
relação com a loja ou com a insti-

tuição responsável pela transação, 
o pagamento não deve ser conclu-
ído. De acordo com o Procon-SP, 
essa conferência é uma etapa 
importante para identificar possí-
vel adulteração do QR Code ou do 
código Pix copia e cola.

Caso o consumidor perceba que 
fez um Pix para um destinatário 
diferente daquele ligado à com-
pra, a orientação é entrar imedia-
tamente em contato com o banco 
ou com a instituição de paga-
mento, informar que se trata de 
golpe e solicitar a contestação da 
transação e a devolução dos valo-
res pelo Mecanismo Especial de 
Devolução (MED 2.0). Também 
é preciso comunicar o ocorrido à 
loja, guardar todos os registros 
da operação e dos contatos feitos 
com o fornecedor e com a institui-
ção financeira. O Banco Central 
ampliou os prazos de uso do MED 
tanto pelo consumidor quanto pelo 
lojista, de 30 para 80 dias após o 
recebimento ou o envio da transa-
ção equivocada.

PROCON-SP ALERTA PARA GOLPE QUE ALTERA QR CODE DO PIX EM 
COMPRAS ONLINE
FRAUDE EM LOJAS VIRTUAIS SUBSTITUI CÓDIGO LEGÍTIMO DE PAGAMENTO E PODE DESVIAR DINHEIRO PARA CONTAS DE 
CRIMINOSOS

Imagem: Divulgação/Governo de São Paulo

Se houver divergência ou aparecer um destinatário desconhecido, que não tenha relação com a loja ou 
com a instituição de pagamento responsável pela transação, o consumidor não deve concluir o paga-
mento.

Ofício de três secretarias busca aprimorar orientação do Ligue 180
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A devastação na Amazônia já está comprometendo o 
sistema de umidade que ajuda a levar chuva a milhões 
de pessoas na América do Sul, alertaram pesquisa-
doras que participaram da última edição do TEDx 
Amazônia, no Equador. Para Julia Valentim Tavares e 
Marielos Peñaclaros, a floresta funciona como a princi-
pal infraestrutura hídrica da região e a maior “máquina 
de chuva” do planeta.

Segundo as cientistas, a dinâmica começa com a umi-
dade vinda do oceano, que provoca chuva sobre a flo-
resta. Essa água é absorvida pelas árvores e devolvida 
à atmosfera em forma de vapor, espalhado pelos ventos 
pelo continente. Julia destacou que uma árvore adulta 

na Amazônia pode liberar de 200 a 300 litros de água 
por dia. Marielos, copresidente do Painel Científico 
pela Amazônia, afirmou que o bioma é a coluna verte-
bral dos ciclos de água, nutrientes e carbono em níveis 
local, regional e global.

As pesquisadoras dizem que mineração, narcotráfico, 
desmatamento e queimadas já atingem a conectivi-
dade amazônica, fator central para a conservação da 
floresta. Marielos afirmou que os efeitos climáticos já 
são mensuráveis, com evidências de menos chuva em 
regiões do Brasil e da Bolívia. Em áreas desmatadas, 
segundo ela, a temperatura aumentou e as secas fica-
ram mais intensas e mais cumpridas.

Julia também monitora os impactos no chamado arco 
do desmatamento, na borda sul da Amazônia, onde o 
volume de chuvas diminuiu e a temperatura subiu na 
última década. Ela explicou que, quando o solo perde 
água, a estrutura interna das árvores é tensionada até 
que possa se romper. As cientistas alertam ainda para 
os efeitos do aquecimento global: em 2024, a Amazônia 
enfrentou a pior seca de sua história, que atingiu 88% 
da bacia amazônia, afetou a “máquina de chuva” e dei-
xou cidades como Bogotá e Quito com problemas de 
abastecimento. Para elas, a saída passa pela redução 
drástica das emissões de gases do efeito estufa e pela 
restauração de áreas degradadas e desmatadas, para 
reconectar ecologicamente a floresta.

DEVASTAÇÃO NA AMAZÔNIA AMEAÇA MAIOR “MÁQUINA DE CHUVA” 
DO MUNDO, ALERTAM CIENTISTAS
PESQUISADORAS DIZEM QUE DESMATAMENTO, QUEIMADAS E OUTRAS ATIVIDADES JÁ AFETAM O REGIME DE CHUVAS E 
PODEM PROVOCAR EFEITOS CATASTRÓFICOS PARA O PLANETA.

Imagem: Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) decidiu 
por unanimidade, nesta sexta-feira (11), rejei-
tar o registro da candidatura de Pablo Marçal 
à Presidência da República. Os sete minis-
tros votaram pelo indeferimento do pedido 
apresentado por Marçal e pelo PRTB, acom-
panhando o voto da relatora, ministra Estela 
Aranha.

Além dela, seguiram o entendimento os minis-
tros Ricardo Villas Bôas, Nunes Marques, 
André Mendonça, Antônio Carlos Ferreira, 
Floriano Peixoto e Dias Toffoli. Com a decisão, 
o ex-candidato à Presidência permanece ine-
legível até 2032.

Segundo o texto, Pablo Marçal foi condenado 
pela Justiça Eleitoral de São Paulo por ofertar 
gravações de vídeos para vereadores e prefei-
tos em troca de doações em dinheiro. O episó-
dio ocorreu nas eleições municipais de 2024.

O Ministério Público Federal, responsável por 
pedir ao TSE a negativa da candidatura, tam-
bém sustentou que Marçal não estava filiado 
ao PRTB em abril deste ano, quando termi-
nou o prazo da janela partidária para troca de 
partido. À época, ele estava filiado ao União 
Brasil.

TSE REJEITA POR UNANIMIDADE REGISTRO DE CANDIDATURA DE 
PABLO MARÇAL À PRESIDÊNCIA
EX-CANDIDATO À PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA SEGUIRÁ INELEGÍVEL ATÉ 2032, APÓS DECISÃO DOS SETE MINISTROS DO 
TRIBUNAL
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Ex-candidato à presidência da República está inelegível até 2032
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